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PERIÓDICO BI-SEMANAL "3

PROPRIEDADE E DIBECÇÃO DE J. OEPÊ
ASS1GNATURAS- ANNO iÜsOOO, SEMESTRE 7SO0O

REDACÇÃO E ESCRIPTORIÔ, RUA NOVA DO OUVIDOR, 8
Numero avulso,' ÍOO reis, atrasado aOO reis

ü2?
TELEGRAMMAS

LISBOA 26 — Um homem de meia.idade
casou-se com âentil raparia úm. tanto
desenvolla. Horas depois houve um
escândalo porque o velhote reparou que'a 

noiva nâo tinha dinheiro na caixa econo-
mloa, como lhe dissera... 0 divorcio Io.
requerido.

RUA DO OUVIDOR 26 — Foi hoje encon-
tpáda em plena rua o cadáver de uma
polaina. Parece ter pertencido a um re
daotordo «ENGROSSA...

TRAVESSA DO OUVIDOR 26 - 0 « EN-
GROSSA )i èãlã um pouco melhor. A febre
desceu mais um gráo. Em todo o caso
com mudança de aros ficara restabole-
cido.

LAFÍGO DE S. FRANCISCO 26 — José
Bonifácio, cançado cie estar em pó pedio
umaoadoira. Uma dama da alta aristlio-
oracia murmurou: Que pena ser de bronze,
coitado ! Se não fosse isso... dava-lhe as
minhas oadeiras. de muito boa vontade.

NANKIM 26 -Verifigeu-se que o homem

que mataram não mo^r-ôo, Deixou, apenas,
de existir.

3^-^^^mf^.
Semana mal assombrada
Semana su de xadrez.
De tiro. incêndio e facada
No paridulho do fregue*: !
Semana de ar liío funerio
Semana de triste assumpto
Com perfumes de defunto
li covas de ceiniturio !
QUe O leu exempla não \<ég\ie
Cá nos miscros mortaea.
Semana, sabes ijue mais í
Vá p*ra'o Diabo que a carregu.
A gente, todos OS dias,
Encontra lendo os jornaes .¦
«Suicidou-se o Zacharias,
Assassinaram o Moraes I... -
«Na rua. de Cotovello
Um badameco qualquer*?
TLèvou de esbelta mulher
Um tiro no carcbello I»
»No cimo do Corcovado
O Furtunato Zarolhos
A torre partio dos piolhos
Do Zéca Gomes Calado.»
oNo patamar de uma escola
O Bento Andrade Silveira

¦ EsmigaUiou a caveira
Cora três balas de pistola» !
¦Quando a manta já rompia,
TJm sugélto da marinha
Para roubar a sobrinha
O ferio metteu na tia...

5em4ai jaal assombrada I

Semana só de xadrez,
Deliro, inceiulioc íacaja
No [.andulho du fieguor. !

Do Sul transmittc otelegrapho
Esta linda brincadeira :
Um sarilho na fronteira
Pelo Zé Povo allemão !
Oh 1 aço! que grande pândega
Ale parece chalaça.
Briga o palz da cachaça I
Entra ã cerveja em acção 1

Eu acho na uousa espiriu»
ii vou coaimifjo dizendo :
— Vae todo o mundo mettundu
As unhas no meu paiz.
Mas, o melhor da pilhcria
E' ([uando o povo extrangeiro
Metter de umavea, inteiro,
Na rectaguarda o... nariz!...

Buscando planos no cérebro
Para acabar o sarceiro.
Ao guverno bruzileiro
Dou a receita fiel.
Da fronteira no pinaculo^'
Ein linha, assim, de pelejaV '
Ponha, cheio de cerveja,'
De metro em metro, um tonei.

Então no grande estrupicio
lio primeiro sarrabulho,
Enche o Zé Povo o pandulho
Quando a cerveja avistar.
E quando a corrente alcoólica
For ãs cabeças subindo
Acaba tudo sorrindo
E tudo acaba,.. a dançar!

Oh! que suniaua damnada.
Oh! qne semana brejeira,
Quasi fica .-sbodeiíada
A minha illustre caveira 1

ja lenho o miolo disperso.
Hòrn leitor, tem dó de mim.
Repara que fazer verso
Nunca foi coincr capim U

Armando SacMíSlLE

REBOLKO í©*!)«)

MARCHANTES

Que tres grandes caricatos
E que trindade engraçada 1...
Trez burguezes, trez, pacatos,
Para uma só namorada 1

Nmiiaattilude humilhante ^ 
""¦¦

De fronte curvada ao chão,
Lá vae o primeiro amante
Com sua carta na mão !

Depois o outro e o terceiro.,.
E ella que nào se farta, f
Recebe tanto dinheiro

E sempre aos trez vae gitaudo
Ccií sorrisos, com desmaios...
Ma?os brutos vão ficando
Na grande* tropa dos paios ! 1

Dr. Fluido.

SoecorroI
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— Seu doutor, por piedj.de» ^

Corra, corra, veqha ver , ,"*::,',""''g^^f,ij
A minha cara metade

Quasi preates a morrer. |

i Tem olheiras, calafraiios, , B, ; ^-^^^
' Faltao\e fome, nervoso', >L^^^

j Milton.teiras, arrepieis,' ¦:'¦;^^P''Í
! Um mal estar cabuloso .. ',.,;'--, . ,"'vi^,>;j

— Um fidalgo francec andava visitando a
bibliotheca do Escuriftl, em uma oceasiao
em que se achava ali o rei de Hespanlui.. O
franecz. que havia dirigido varias perguntas
ap biblloUiccario, e que não obtivera d'«íllc
senão respostas disparatadas, voltou-se para
o monarena, c disse-lhe ,.--¦,,

Eis um honiem rcaluienf-* disno d-i
administrar á fàidnda dé Voss"à MageJtade,
pois, se coiihecaqúênao toca rios d*jpositos;
que lhe süo conüados,

Que Campeia! Ai! Ai! que iosto t
Cóniõ fliti inexe críd a ^éntê
Mostrando a perna somente
Nas flatulcncias do gosto !...

Vejam só ijue brincadeira :
Um homéin fazer na/íí/ít
Evoluções de caveira
E... remélêlxos detesta... »

Venha do céo um castigo
Se num formosobaudi-ir
Eu nSo quiser afírontai
Esse táo grande f-frig»..,

A gente fica maluca
Nas conlorçõcs ilo repuxo I...
Condessa, deua de luxo,
Maxuca, meu beto, maxuca.!..,

Armando Sacbamj

Observações
NA PRÃIÃ

IV 
' 

..

Rachel que as cames mómas mergulhava
Nas águas espumosas,

Sorria quando o mar forte agitava .
Aa ondaá revoltosas.,..'

A's vezes com tal força, élhi atirava.
Brãçadasvigoioffis,-;

Que em bem -poucos minutos íüjaquivâva
Das outras, das medrosas !:..

Uma vez, entretanto, vem pa^anf jKf| ,V.
Para a praia alcançar j.chçgou c qüalido

Puta em terra, cançada...

Pesprendc-sé o cãdarso tio calção
Que i:aUindo-tli,ó àoü. pén inòatra;mê enU/..

Às pcirias... só... mais nada'

Pela vida
Francisco Antunes Pimenta
Filho de Chica do Benro
Funga de mais pela võuta
Quando trabalha no ferro.
Pelo serviço, curvado.
Batendo'de mais no malho
Pensa o bruto no trabalho
Pondo as.mulhercs p'ra o lado.
Mas um dia, que ventura,
O malandrao.encontrou
Um pequenàd e chuchou
As syitlaxis da rochura I

passou-se á lua de mel
Volta Antônio para o malho.
Também, por fóri, Izabcl.,.
Arranja, a furto, um trãoálhBÍ \
Mezes depois, r(ué delicia l: v,.'
Um pequonotè, •. pasmíSí *
Mas o coitado... malicia
N5õ se parece como pai 11 ..

Diga o doutor, qualquer cousa j
Corro oremedio buscar.
—Remédio p'ra suá.èsposa :
O senhor nâo pôde dar,.... --'¦'.v',T;

Nãoposso, caramba úél - Í
A cousa me explique agora. „ ":

O que sábia na senhora ',,* '
Falta de mais em você... .,' '

ARMASDO SACnAMSHIO. 
'¦_

jy»« rLaSs^Fr

H'e5tacrjvftíél*i êíetHci-'•"••¦'. '^1
Despida de lodo a enfeite!'; 

'.--. 
t

-Mora a, «garraía dã..léitè* ,', . . gS
.'. Jnz"mft gfalsea electfica.a ' . pj "¦
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ütnnoivo a fim de século
Cançoneta

0'ra Imaginem os senhores
Que quem aqui vt-m massar,
Charaa-S» Alberto Hcoriquc Flores,
E' bello, é chie, e vae casar.
Por iaso a vós, moças eu peço
Que rac não tentem namorar...
Se muito breve eu vou casar,
(declama) Pasmaram todas 1 não tem cie

que. Casa quem podo, quem fica vi.

Os meus projectos n'um pinote
Vou porem plena e\ecuc5o.
Poi9 a pequena tem um dote
Que excita o olho c o coração !
já. me parece que na igreja,
De gozo quasi a desmaiar,
Oiço opadreco declamar:

(declama) «Estão casados,., deem-sc
Poroiiiniasccula... 

""'" *—»¦ •

Tu sabes minhn morena
O poder dos olhos teus,
Por isto ficas serena
Se ouves queixumes meus ;

São tao brilhantes, iuo vivos, j
Téra tal torc.ii de attracção, ,
Que fazem de ti capiivos I
Meu peito e meu compilo.

\7
Na delegacia :
— Então, como foi a

cousa i
—; Eu conto a bossa

senhoria. O Zé das Ga-
lhadas me chamou de vurro, vai eu disse
que vurro era o pai, baí elle disse que era
a mãe e me arrumou um tapa olho
assim !...

E o que fez voce '
Ai ! alminha de Deus. eu nan liz

nada. Ia para lhe dar uni pontapé mas
turbeime toido c... nan fiz nada !

AOADEMli.

Faz muito bem,
No dia seguinte D. Thercza chamava

particularmente o marido.
—Seu Felismino, o casamento do Ju-

quinha com Rosalína é impossível.
—Impossível ? Oniessa 1

E' impossível.
—A senhora assusta-me.
~-Seu Juquinlui não poderá íazer a pe-

quciia feliz.
-Porque ! Fez elle alguma das auasí
—Fez I fez uma coisa que um homem

de juizo jamais faria. Uma coisa terrível.
Do, o prego 1...

Seu Felismino deo uma gargalhada.
Armando Sacramento.

. etc. Amen!

Tenho estudado noite edia
Phrases de amor que a minha bella
Hei de infmgir, mesmo á porpfia,
A's dez, ás mil, sem mais aquella!
Quando dengosc apaixonado,
Tiver vontade de a beijar...
Será bastante assim falar ;

(declama) "Se te não beijo eu endoideço.
Mcvs reqiãfíjeda ca o faço» I

Quando, porém, me fór prema
Mostrar que não sou qualquer coisa,

Eue 
tenlio tino, e tenho ciso,

sm ser qualquer Mattel de Soiza...
Digo-lhe amável n'um passeio,
N'um baile, â ma ou mesmo em casa:
«Por ti meu bem. meu peito abraza I...

Idedama) E ella dirá com o sorriso ma-
gmo tFica manso mano t

Os mil encantos do noivado
Porque com ella eu vou passar,
Çezem-me tonto aparvalhado,
Sopof aqui neffes pensar.
E p'ra que se lembrem do degas
A todas vós, neste momento
Convi lo para o casamento,

(declama) E se o convite vos agradar,
queiram com paimas o demonstrar.

..(1 (,ue í senie u

Disse em tempo o jornal cáustico
Humorístico e illusti.ulo,
Por tanta gente adorado
Que se chama p «Rio Nu.»
Que um rapaz, artista d'indole,
Apesar de amar o bello
Sentia ao ver o modelo
Tremer-lhe a mão e o pincel.

Eu acho este caso idêntico,
Pois sempre, por toda a parte,
Foi julgado um primor d'aite.
O corpo de um meninão.
E. pois.oque senteo pândego
E' levantar-sc-lhe a brocha
Accesa como uma tocha
P'lo fogo da inspiração.

Au.nih.d-

os lábios tremlam-Ihc o os olhos despediam
chispas, .

Filho, disse elle em tom breve r. ríspido,
então, tu fizeste!!! t ??. E apertando os la-
blos um contra o outro, fez passar timidameii-
te, por entre elles; a pontinha da língua.

Sim, fiz isso; respondeu o rapaz com
abatimento, mas se a visseis como estava
seduetora, como eriun bellas as suas carnes
ecomo aquillo é bom...

Sim, sim, ftlho, n'uma ullucinnção de
momento, não duvido que te parecesse bom!!

Bom, sim, meu padre, bom e dôco.
Ah ! isso não. querido filho, isso não,

salgadinho ú que elle 6, Isso sim, salgadinho
é que elle é...

(Do concurso mensal)
PdM PINHA.

. i—"i "' A

Bi»âlÍiÍÍ
. chamar-se

Concurso de Belleza

WfwÊ

E' na verdade um insulto,
a um homem de cabeçudo ! O Sr. Ângelo
Agostinicontando umaborútamuitognci-
de,mesmo maior do que a cabeça que de-
senhou no D. Quixote, foi chamando o
Dr. Ruy de intelligente ; dizendo que
«elle tem uma grande cabeça... mas sem
juízo» !!!

Ora Sr., deixe o mestre c mais seu ta-
lento e não esteja ahi a querei
meu direito !... Quer matéria pura o jor-
nal í Pois bem, procure-a, mas não este-
ja a metter carapuças no próximo.

O mestre tem a cabeça tão grande
corno aquella que a mestra abadessa vio
e, por isso duvido muito que a carapuça
lhe entre bem !...

Fm todo o caso...
Da. Fluido.

Resolvemos dar ui
tiro na grande rót
escandalosa do Rio ,
de Janeiro. Para isso \
organisamosumbello |concuuso ni; heli.iíza ,
entre ns pérolas do \

Não obstante os
votos que estamos
promptos a receber
até 3i deste mcz. dia |em que será encer-
rado o concurso, ac-
cei taremos lambem
photographias das
mais gentis dmi-mon-
daines que se apresen-
tarem candidatas.

A vencedora será
proclamada a rainha
IX) TARA1ZO DO AMÓB

e seu busto airoso e divinal lithographado na
primeira pagina.

Avante, rapazes do tom, mandae os vossos
votos. Formosas nymphas, enviae as vos-

htr-iíiir í Eas PnotoSraP'lias com os respectivos no.rics1 que serão por nós julgadas e figurarão em
logar honroso da nossa galeria.

Avante.

rv^y/iN-.'-,^;;-,; -¦:.¦>..>. -, .'¦¦'.¦¦ ^jgKjt-.

Concurso mensal

— Que moca
—Vã seguindo seu i.

boneca'....
~Uc gentes quem lo

..ninho, niío me

qUC 1 Es-

, , fst-crr,T. aiEXSHii A.S
Quando te vi. meu bem. p'la vez primeira.

Preveniu-me o Queiroz: '¦'
— Não vis. Fulano, atraz d'uma gaiteira.

Metteste em maus lençóes.,.

Agora vejo quanto se illudia
U tolo do Queiroz I

Ai leomo é doce a tua companhia!.,,
Que. bons os teus lençóes 11,.

Dr. Sello.

illneriando
t;tn casamenteiro msis-

tia com um ceiibaiario
paia que desposasse uma
joven bem conhecida no
mundo galante.— E' menina de supe-
rior ulenio, tem espirito
me às pontas dos dedos.

Busta dizer qdc é uma mulher de letiras.
Até sabe fazer versos.

^ sim ? _ parecia-me preferível que
ella soubesse fazer guisados.

.*. Não dica tal ; lembre-se que ií nm-
lherquehade ir ú posteridade.

— NSo ha duvida, inas eu antes queria
que ella... fosse ás compras.

—¦Mão quero ouvir nada.
—Para que lia de ser tão cruej-í
—Não e de sua conla.
—Vamos dar uni passeio;
—Muito obrigado.
—Eu sou um rapaz svmpatluco, não

sou „ ,—Ainda n.i"llia vio focinho.
-Olhe para mim. Alem de ludo tenho

po Mu. sou instruído .. ,- rico.
—Ah ! F' rico ?! Como lem passado,

como está a família í
Na voz do cobre, em pleno largo do

Rocio o arranjo voltou--e pura o degas
com um sorriso nos labin1*.

!¦:' verdade: Como c sympathico,
boliiio!... .

—Agradeço " me o (Mi, minha senhora,

que teve hübilidnd"
Então qt

Resolvemos estabelecer um
concurso mensal para trabalhos
em prosa e verso. Os trabalhos
em proza nunca devem exceder
no máximo de cüm linhas nem se-
rem Inferiores a cincoenta. Os cm
verso, no máximo de cincoünta

_c no mínimo de dozt.. Osaucto-
P^T res dos trabalhou classificados

I cm ".logar(umem prosae utro emversojhi
! soterão o prêmio de losoo». Os «abalo
1 deverão ser assiguados com um pseudony-
I mo c fechados numenveloppe. No verso das
I liras dfivtrão serescriptas o verdadeiro nome
l do auetor e a residência deste, e no enve-
¦ loppe -..Concurso Mensal»— c o titulo do

trabalho. A jusHçanaclapslficaçãoim-ãerarà
ürme, inabalável, cega I

Fica, pois, aberto o primeiro concurso que
será encerrado no dia 3^ deste mez para a
recepção dos originaes,

Para os col labor a do res dos Estados serão
respeitadas as datas dos carimbos do cor-
reio.

Tendo nos chegado do interior vários pe-
didos de collaboradores resolvemos prorogar
o prazo para o encerramento deste eoncurso

| até :io do corrente.

fjzcino

¦w-

a-lhe,

1 Um sujeito, depois de ter beijado

[uma pequena, perguntou lhe por
que ella era tão doce í

1 __ Porque meu pae, respondeu
reliniidor de assucar.

i» Na brisa, que carinhosa.
F Vae beijar-te. doce bem,
f A minhalma venturosa,

Com ella se voe também.

Um jovem empregado do ministro
Ida marinha tinha de copiar um rela-
ítoríodo ministro que terminava por
restas palavras :

«O navio sahiu do porto tmpelndo
, por um vento de »íi E.»

O jovem empregado, pouco afíeito as
abrcviaiuras, traduzio do modo .seguinte:

«O navio sahio do porto impeliido por
um vento... de sua exccllcncia.»

e
y*, Na aula de moral, o professor dá

^ para assumpto de dissertação —- os jIr

Para uma hospedaria. p;ira sua casa,
paia o inferno, se lôr possível.

_P"; verdade, paru a nl.ua de Üuro«.
—Ah I conhece a . Lua de *">uron "í

lie nome.
Pois vamo-,

t. seguimos direito, no \\isso do "estou
ficando quente:.. Aluguei um commodo
c puz-mc áfrcscata.O calor era insuppor-
tavcl. O meu formoso arranjo imitou-me
C ,,1,1111,1 ¦ i.l .'.KK .f O CSpCClilCIllo...
quando i.i. . Uli '. ijtie honor ! lecuei !
recuei assombrado !... livi.lo !.... com
os cabcllns arrepiado'! i> arranjo nao
era masculino nem kiiicnino ! Era...
era... commum de dois !!!...

Jo» °"-i''-

| INNOCENCIAS
| Em casa sò se laia de repilas, t) pai. a

filha c o irmão. A velha, a 1) riiercza e
¦ a única que não emende nada de seme-

Ihantc giga-joga.
j —Batizas, baleeiras, remos, bombordo,' 

cstibnrdo ! Üh ! com mil di.ibos !

| -Parecem tudns catraciros ! Regata- !
Regatas : Além de ludo a coisa ê peri-

1?? nua, o bom e velho cura. acha
conflssmnario ; a seus pés uma velha
que passam a vida nas igrejas, conl
talvez que pelii millesima vez, como perdera
os tio reis.unica In rança que lhe deixara a mae;
o cura, não podendo impedir de faliar a ma
ovelha, abria de vei em quando a bocea, e
esperava pacientemente o termo da lamu-
renta historia para, sobro a condição de ai-
guiiu Tadres Nossos c Ave Manas, rezados
pela manhã e á noite, dar a. absolvição final.

E assim todas essas baratas que. espalha-
das pelo recinto da igreja, esperavam a sua
vez. SC foram suecedendo no confissionaiio
silenciosamente, beatincamenta, para. depois
de limpas de corpo e alma, SC retirarem não
menos bcalifica c silenciosamente.

Sahida que foi a ultima dessas misérias so-
ciaes. o cura, como que livre de enorme
peso, dfstendeu, ã semelhança de gato quan-
do se lhe passa a mão por sobre o dorso, OS
braços e as pernas ; abrio deemesuradamente
a bocea e julgando-se só, deixou que o—lia—
do bocejo sahisse-Ihe do peito, com estrepito
V sonorosidade [o formasse duo com outro
bocejo, mais longo, mais forte, guia 'infalível
d'aquillo que Cambrone atirou aos üiRlezes.

Em pé. lendo já aberto a porta do coniis-
sionarlo. preparava-se, juntando com a mão
esquerda os amplos folhos de sua batina,
parasahir, quando á sua frente apresentou-
se nm rapaz que, com o chapéo a girar nas
mãos tremulas, disse-lhe visivelmente em*
baraçado:

Senhor cura, queria confessar-me.
Filho, porque não viestes mais cedo,

Quem nào arrisca...
Clariinundo Koçaperaas,
lim baliua refinado,
A' mulher do Zá Machado
Promettera conquistar,

Será minha — murmurava ;
P'ra laes cousas sou turuna..,
•¦Nem que gaste uma fortuna
«Tal mulher hei-de gozar !...»

Afinal, n"uin certo dia,
Lã por artes do demônio,
Na igreja de S Antônio
Encontrou-a; estava só.
Sendo cabra destemida
Meditou, e sem tardança:
Acudiu-lho uma lembrança

Bolinal-ac... iró-ld-lòl

Sem perder um só momento
Poz-sr: logo empertigado;
E com um ar de magistrado
Foi deitando a falação:Não calcula, lhe diz elle,
«O quanto tenho soflrido...
»Por um triz me não suicido...
"Ah ! meu anjo ! compaixão!! -

«O' senhor I eu sou casada,
«Vejn bem que está fazendo»

Perdão, senhora! 'stou vendo,
ti Pela alliança que traz»

Diga então, que maÍ3 deseja? —
•< Uma cousa — : Eu só queria
» Saber, se acaso podia
»Fazer-Í)ie a corte um rapaz...»

Pois então, inda se atreve...
Sabendo que sou casada ? !
Senhora, sei qu'lsso em nada
Potlerá prejudicar.

• Tant t mais, que sendo assim
¦i Vossa mercê não periga
¦i XSti vale, puis, havi-r briga,
ii Ha-dc n"isto concordar.

ii Não concordo, neu patife ! ¦¦
Diz-lhe a bella. en'11111 segundo,
Nas ventas do Clarimundo
Dois sopapos pespegou !
Desde entãoo Roçapenias...
Ao lembrar-se desiu facto,
Relembra a historia do gato

& tapas que apanhou.
Dei nó Júnior.

—Sempre foi assim 'f
—Sempre !...

Malvado com as mulheres í
Malvado não. minha senhora, mas

descrente de todas ellas. Vê que é coisa
dincrcnic...

Mas não ili.-,se que todas cilas náo
valem uni tio de seu bigode '.

-Disse. Que maldade vio nas niinhas
palavras '. Poderia ser incivil ; mão não 1

Lauro calára-sc ao ouvir a minha ul-
lima resposta c quiz levantur-se da ca-
deira. onde eslava, ao meu lado, no Par-
que Nacional.

—Não se vi, pcço-llic...—Para que ticir *
-Gostei de si; principio a cslitnal-a.

-O senhor?
Eu próprio !

_Jà c preciso ter coragem ! ?
-Má !
l.aura accedeo ao meu pedido. Man- J

damos vir muis dois chopps e quatro
sandmichs.

Depois... Eram 11 horas da noite e
começara a choviscar.

Fomos para o chateau, despimo-nos e
! enfiamos as regias cabeças na palha

(perdão !) na paina... .
Quando, passados duas horas, senti

que os meus olhos cerrnvam e que Mor-
; 

phêo tencionava vir em meu auxilio,
olhei uma ultima vez para Laura c disse-
lhe:

—Vamos dormir, sim ?
-Ja?
—Queres mais ainda í
—Sim !
— t-rso não ú meio de monc, minha

Lfuirn. E' preciso poupar...
|'ai sei que tu não voltas mais !

—Quem disse {
—F.' nin palpite.
—Apostemos !
Recomeçamos os beijos e. . . rscapitu-

[amos as scenas...
_Aindame achas malvado í
—Ainda !
—E porque f

1 —Porque sim ; embora sejas malvado,
i não como pensara, mas de outra forma...

De outra fôrma j
I — Nãn comprchcndesie ? E* facilrPodes
t ter o coração pequeno, isso,-t)^ffi, que

impon.i í Se o resto aimp.e.nsa^aíyíflUí.'-
! ,,e; do coração í! Eu Wjtiro 1 fassim eu

j nunca vi ! E... olha, fiTrío, eu-ja^niío sou

GAZETINHA

f

jufjjlm L-'iV-j

da jiei

^Deo

a vijhoia enconlron a lilli
do com a visinha do lado.
tine cnl.io 'i Juquinlia...
, prego». I). Maricim.

, prego ! C"iuo ' Y: impos-i

Avançou como um dcsgni

O cuia com enfado, vendo apagar-
:rVp%tiva do um descanço.
n,í"--mfu íieccado, Sr. cura, c muito

3d'ahi..
sta qual Lucrecia. n

privada !... Isso de th
outra peça entrar cm c
não me cheini! Então s^

Theatrices
Emquanto não se ropre-

senta o 'Iragabalas, o
Apollo esiá fechadinho,
nem um piolho de pinto
entra lá. Eu, porètí.,*auc
sou fino a valer, descobri
o manejo da desculpa e
sej o que sãq essas coi;
sas !... © povo iicou far-
to de olhür para a Viuva,
que diga-se de passagem,
ja estava ficando veljia e

A madnma, lio-
colheu-se a vida

grandci&eu temo que...
— RUhò, a bondade de Deus <? também

grand«.e. Viu Vamos, reza e dlz-mc depois o
r,ue áreito.'

Pasnadás alguns mirtulos cm que ambos
rezaram1, disse o rapaz :

—"Meu padre, eu...
Kntãn, filho, não tens coragem ! De .|uo

natureia será então o teu peccado?

lhe I seodinbeiro'catnssctodaa noite nabilhe-
o empresário teria coragem para

mandar tirar a peça de scena í Valha-me

cado, foi outra vez para lienlt - jlin.nl
!cadu deu o prego.
-Admira. Lm rapaz quu piometua

i^ítóí 'SE^tudânta apr«- I 
"-Equ, 

montava ter uma força. Que

t '

i.

Padre; uma mulher, linda, iormosa.
formosissima, apro-zeitando-sc da pcítuiba-
ção momentânea dos meus sentidos, obrigou-
me a fazcr-lhc um...

E o cura, o bom e velho cura, como se.

N. S. da Ingenuidade. (J Arthur
aziir. Também a sorte não é coisa que

¦ mure nos costados dos indivíduos. Pelo
j menos eu nunca live um minuto de feli-' 

cidade ! Nunca. Sc vou no Fromárt, levo
I um tiro; se vou a um theatro, tiram a

: 
peça de scena ; se jogo n'um travai lo, unu-

i Iam a corrida !...
I Console-se. meu velho. O lemp-» do

«estou undinheiradoi já lá foi. Hojudi-
sctrios : tique prompridão 1".

E' triste mas... o verdade,
A.S.

O Engrossa, depois das pancadas
que levou do Riu rVií perdeo o sal e
a pimenta. Quem te mandou, sapa-

¦, ensinar a tocar rabecão í

Vamos passear f
Fazer o que 

'
Dislrahir...

Vamos ao chopp í
Qual rilha! Ja nào ha cantoras.

Elias preferem Ver cantadas a entoar can-
cões 1...

®
fi No Velocipedio :
íh — Jogaste ni\ dupla '.
« -Não gosto.E porque f

Antes sò que mal acompanhado !-•-
lc

*, Mnl Jc /„ fin :
&&L O Ruy depois do epituphiu;
"* - Lé«ua e meia !.. Daos da no-

/.es d quem não tem dentes ! Ü artigo de
fundo do primeiro numero da imprensa
não era tão grande assim !!.. •

Luhoro-

atwm mmim""
BIANOS 

para sanhoras de caudas com-
jiridas. Rua do Ferro 101^. .

UTvÍA 
senhora deseja encontrar um cava-

iheiro de posição que lhe dõ tudo e que
não seja minguado... de vencimentos. Em
compensação declara que é bonita e que CO-
nhece muito bem as leis de equilíbrio. .

C~~ASA 
DO BARRETO','"grande liquidação

de fim de anno. Bonecos para meninas de
borracha, leques para moçasj de tartaruga.
salas para senhoras de morim, bengalas para
indivíduos de chifres, espadas para militareo
de ferro duro, pastas para homens c mulheres
usadas, camas para casaes de pouco uso.
Rua do Javenho lil. -

INHÕS afamados que transtornam a ca-
beca do próximo e que provoca» üma

certa coceira na pança do indivíduo. E ap-
plicavel nos casos de esgotamento. Pharma-
cia da Aragão 12. .

0.RJO 
NU* periódico de primeira ordem,

cupido das moças serias, relíquia dos ve-
Ihos moles, suspiro dos meninos dcsenvoi-
tos, òlegampcia das mulatas cheias de cliam-
mn, assifina-Be a ij.000 annuacs. Travessa
do Ouvidor a. s. . _ - -

MONÓLOGOS, romances Í modinhas ven-
idem-ae na redacçao do fífo Kú«Hl

f %
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O trovador do sertão

(SERENATA)

T'i, vens ó minha amante,
Por noites sem neblina,
Ao lume das estreitas
Na branca musselina.

Descendo da montanha.
Com a pema c braços mis.
Por entre us verdes cannas
U. as pltiHias dos bambus...

Mais bclia do ijue os cantos
Das aves. nu espessura.
Que o ninho d'aíva espuma,
Que a fonlc í[uc murmura !

O' minlia amante, vs bcila
Qual harmonia ralia I
• ¦ Flcclia de lua a prumo
Na flor da ma^nolia !

Ao fundo do horizonte
Destaca-se, divina,
A sua (urina — estatua
Do ^cnio da campina !

hàeus lábios, rubros, rubros
Gardênias são do pejo ;
Seus seios — pombas mansas I
Seu sonho — o meu desejo!

A vida eu dera inteira,
Poi vel-a na cabana,
Ao fogo da fogueira.
Ao cheiro da coirana.

Carpindo a trova meiga
Que o peito meu consola,
Aos quebros do fandango.
Aos sons d'csta viola.

O' ininha amante. Os bclla
Qual harmonia eólia;
— Flecha de luz a prumo
Na flor da magnolia E

Um homem qu« só se casa
Depois de ser cousa atoa
Não pôde ter sorte bôa
Nem deve gosor do vida ;
E para o susto evitar
De ter algum descendente
A'moca fará presente
D'uma rollia comprimida.

NreocLus,

A resposta está clara c patente
h decifrada :

K' prender, mus em grossa corrente,
A sua amada.

Dliho' Shniok.

Para o próximo numero oficiemos a
seguinte pergunta :

Quando a gente tem macaca
I! quando de a^ar padece
O que c tjitc nos acontece ?

Só recebemos respostas ul ú terça- Cuira
;is 

'•> 
horas da tarde. As que nos oho

garem depois serão inutilisadas.

|«'SSsasilWia»siiMassM<.p»<«« tj^-r ]

Rtsolvemos odoptar esta secçilo que ai-
cançará talvez todo o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos cm cada nu-
mero uma1-pergunta cm verso,—que deve
ser respondida também em verso, pelos
nossos leitores. As respostas nüo devem
conter mais de oiio versos nem menos
de Jois, c podem ser feitas cm quadras,
sextilhas, ou oitavas, ;i vontade. .

Para a pergunta;

O Velho Antônio casou-se
Com menina bem'fogosa.
O vagabundo espetou-se ?
Teve sorte cor de rosa ?
O que c gue deve fa\Cr
Para... bilonlra... jiãti sei '....

Recebemos as seguintes respostas :

fie Antônio ú brocha e fui casar-se
cerni moça nova * 

•

Dos três não pode, c de esperar-se,
tirar a prova...

Por tanto agora o que lhe resta
p'ra seu desdoiru,

li' só esperar que pela lesta
O julguem... louro,..

Duro Jtj.viot;.

Parece que o desgraçado
Para bilonlra nao ser,
Precisa muito comer
Amendoim, mais torrado !

Dn. Fluido.

FOLHETIM

Amores de Bosiía
Scenas Realistas

DE _.•,

LTTIDOIRO
(Escândalos dn Mio du Janeiro)

Miseráveis ! Sim, nos Juus ! Entre a
sua brutalidade e a minha covardia não
existia diiferença alguma ! Rosita fizera
bem I

Entre os dous covardes preterira tqucl-
lc que tivera a suprema 'coragem de es-
bofetcal-a ! Eu desde que entrava cm seu
quarto, tratava de aborrecei-a conl as
millhus palavras, repassadas ilc amargii-
rab.ppdmdo juramentos de ümór, que o
seu coração repeli^ por pão podçr com-

Continua aberta esta sceção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados peios concorrentes, para os
quaes rica estabelecido um prêmio men-
sal.

ü resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

Para o motte :

Toda a madama desmaia
Quando trepa na gangorra.

Recebemos as'seguintes glosas:

Um rapaz de Mnrnmhaia
A' menina bem faceira
Disse : nesta brincadeira
Toda a madama desmaia.
Mostrando ás vezes a saia,
Pois a mulher do Pitorm,
(Permitia Deus que não morra),
Já conhecendo o brinquedo,
Perde os sentidos com medo,
Quando trepa na gangorra.

Frei Cokneuo & C.

Mulata levanta a saia
Mostra bem estes pernões
Com tão grandes sensações
Toda a madama desmaia...
Não te metras na gandaia
Com o tal joguinho da zorra
Entra, seu Chico Pitorrn,
No choro, nesta... cantata
üosto de ver a mulata

Quando trepa na gangorra.
Ascendi: Barreto.

Typográpha o Malafaia
Este motte esplendoroso
Dizendo todo ufanoso :

Toda a madama desmaia
Nas torturas dn gandaia,
Nos solavancos da zorra :
E' natural, pois, que morra,
Que morra c que mate a gente
Kepinicaudo o ingrediente
Quando trepa na gangorra...

Dr. Sello.
Seja nobre ou mesmo aia,
Mulher rica ou mulher pobre,
Moça clara ou còr de cobre",,
Toda a madama desmaia
Depois que suspende a saia,
Mas não receies que morra...

E um seu auxilio, quem corra
Sentira incontinente
O prazer que a gente senic
Quando trepa na gangorra.

Nioocles

O BIO 3STXJ

Nao sendo pois de alta raia,
Pass afoito aqui dizel-o
PeloZe Pitorrn Bello,
Todaa madama desmaia.
Quem o vio assim á laia
Com a mfio na caebamorra,
Ninguém dirá que o Pittora,
Depois de um bôm vermouthmho
Indalaz seu servicinlio.,.
Quando trepa na gangorra.

PlKDUçA ASSUCARADO.

Mesmo quando ella não caia
Em cima d'um paraíuso,
Do grito logo fãz uso
Toda a madama desmaia.
Isso ás vezes toca á raia
E a denguice em cheio jorra,
Depois cahc n'uma modorra
E n'um grande abatimento...
Mas depressa cobra alento
Quando trepa na gangorra.

Oniuuii.
íicia no quarto ou na praia,
No bosque ou deniro de casa,
Ao sentir o peito em braza
Toda a madama desmaia.
Porem nenhuma ha que caia
Sem ter alguém que a suecorra
Para evitar que ella morra,
K porisso é que.a madama
P.iraguurdal-aTfie chama
Qttandu trepa na gangorra 

'

Dr. Fu.il».

Etguc n pé, levanta a saia,
Toda a mocinha bonita....
K n'uma walso que agita
Toda a madama desmaia,
Mas no tim vão p'ra gandaia
Vão p'ro chateau... ora... bolas !
Vào p'ra casa do Pitorra,
Que gosa esse bom pitéo,
Subindo ao sétimo céo
Quando trepa na gangora.

Deiro Se.vior,

Para o próximo numero olTcrcccmos o
seguinte motte :

Fui entrando de cabeça
No melhor daposicâò .' !...

Sò recebemos glosas até sexta-leira
ás 3 horas da tarde. As que nos chega-
rem depois serão inutilisadas.

LOGOGEIPHO POR LETRAS
Sou cidade primorosa, i, 7, 3, 10,2,
E tenho fama também, 4, m, ti, 9
E na lueta perigosa 6, 5, a
Marechal entrou também ;
Força no niuquc, attençáo,
Eu quero a pGvoação.

Job Olina.
87

CHARADA B1SADA
— Sacrifício tu terás,

Procurando n'uro momento.

La.
2— N'esta sorte de assento,

Muito usado... nada mais,

|0H*Ví%

ACHAR PROVÉRBIOS

N. 9(1
Quemfa\ mal ao vhinho,
O mal lhe vem pelo caminho.

Acertaram : Nhonhô Álvaro, Luneia
o X. CO.

99
Dono Quiteria do Sereno
Mulher que gera por aribaçuo
A ponto de um pequeno
Dar todos os annos: á nação.
Casou ha pouco c'o Quintanilha
Sua filha Nhanhã Emma,
Que sugue seu mesmo emblema,"Portanto 

:—
Dr. Butfo.v.

TORNEIO DE MARÇO

Premiados os dous primeiros vencedo-

ENIGMA PITTORESCO

Papagaio.

A fila d'esla mullier aperta o papa—1—2—
Lagosta.

89
CHARADA INVERTIDA

A's direitas é um peso
Que facilmente vSo achar
A's avessas 6 um rio
Mas não queiram se afobar,—2.

K. C. PoRii.

w
CHAItAlIA COMU1NADA

h + raz = Tecido

> 4- xão =Pcntíd..
.\:< + nha ^ Manha

Epitaphio.
Zé Caitoka.

y«
CHARADA E.U OUADKO POIt LETRAS

Na índia carregador,
Nos navios encontrado,
Capital de gran reinado
A muitos causo dôr.

LODIS-1 loSIESÍ,

CHARADA TRANSPOSTA

¦ ' '¦' :.':"*yi,
Arcabús, Chã de Sd, Anaximenes,;-CaMao,''

Çancan, Sabina-Sabiito, Corvo-Corvà, Sfhllehte- '.'

grolt, Balsaua, ; J^.:-
Decifraram: K. C. Pore, io, Aymoró'to, ¦¦'¦;.¦

Frei Cheiro 10, Pery g, Bomgulnha do Ouro'1-
8, Frei Boceta 8, Clowo. % M. Tério 7, Oiii^
Ccbo;, Júpiter 4, M. U04, K. Lunga J,-v
Dr. P. Cudo S. K. Pacho a. _,-

K. Marao.
DECLARAÇÃO \

Tendo nppnrccido um [«eudonvmo igual'ao^iaea.''í
na vltonda» do '2'2 do corrente como decifrndor do
versos n concluir, decluro aos collegna nfioser a 

*
minha pessoa. .'¦¦_'';'"/&,'_$

IÍABR1GCINIIA UB OORO. ,

Pery.

O pássaro está na summidade-

93
CHARADA METAMORPHOSE

Refugio— ç + g = Frucio — 3.
Aymoré,

<>i
CASAL

Elle arma, ella villa 2.
Dn. TitAou.

9'
QUEBRA CABEÇAS

A. T. FARIA
Ieiras o nome deFormar com e:

uma bebida.

-95..
FitEi Cheiro.

pruhcndel-os; elle ao contrario, não
pedia amúi. exigia u, quando desnúilias-
se dos sentimentos da amante, erguia a
niilo e deixava-a cahir ein seu rosto, quemais tarde era beijado por mini, por mim
que a julgava sincera c constante. Lem-
brova-me de uma noite em que a cunvi-
dei a sahir, no theatro talvez... Nossos
passos por muitas vezes cruzaram-se com
os do Cândido.

Eu que me julgava feliz pensei obra do
acaso todos aquclles encontros ! De uma
feita, disse-mp, entre dous suspiros :

Que menino cacete ! Parece que não
se enxerga !

— Finge que não o vês, respondi paradizer alguma cousa.
A porta do theatro, ao embarcarmos

no carro, já esta.-a elle, a conversar com
ou tros, ridiculnrisando-me talvez !

Dormi aquella noite cm casa d« Rosita.
Quasi ao amanhecer senti bater. Ella quizlevantar-se, obriguei-a a tienr na cama.

Vou ver quem baic,-disse, dando-
lhe dous beijos.

Seja 
q\icm fór deixa bater, replicou,

insistindo em me deixar levantar..NSo! eu vou.

(Cobra) - IIII
Fnw Boceta.

E fui : era o Cândido. Perguntou-me
se D. Rosita precisava de alguma cousa.

—A' cita hora í respondi contrariado...
Foi-se, deitundo-me um olhar cheio

de ódio.
— Quem balia í perguntou Rosita

assim que entrei no quarto.
—O Cândido vinha saber se precisavas

de alguma cousa !

Empallidccéo e virou o rosto, contra-
feita. 1,' ' .,

Desde ahi recruscederam as minhas
suspeitas. Comecei a vigiar os passos da
mi nh'amante, envergonhando-me de
mim próprio, sentindo-me descer até ao
vil papel de cspiüo, sahindo do quarto
para reeostar.mc à qualquer esquina Com
os olhos fitos a porta da rua, soffrertdo
com todas essas vergonhas que commet-
tia, vendo-me trahido a ioda o instante
e sem coragem de atirarem face de Rosita
as palavras que me vinham à bocea em
desafogo de tanta infâmia ! E deixava-me
ficar amolJentado c sem animo de romper
com uquella amigarão indecente, que
up«ar de satrincar*iTje phvsicamente.
Kü rebaixava «o moral 1

PERGUNTAS ERESPOSTAS

O quo « ! O quo « !

Que por c, a, ca : principia,
Termina sempre por o.
Tem R. H, e também
Três vogaes apenas sò.

As vezes entra em acção.
D'nnde sabe bem maltratado.
Em bai.\o"é fácil encontrar ;
Depois de passares a mão.
Mesmo que digas, coitado !...
Tu bem pódes decifrar.

Frei Corkei.io íc C.

Sú recebemos as dcctfrnçõos
üeste numero ató Sexta-feira.
Seriío inutilisadas as quo nos
olicrjarcm depois.

As decifraçúes c a lista dos decifra-
dores serão sempre publicadas com
intervallo de um numero.

Aos dous primeiros decífradores do
torneio daremos valiosos prêmios.

Acceitumos a coilaboração, que nos
deve ser enviada em tiras escriptas sú
de um lado.

Os pontos do torneio são contados

por questão decifrada e nao por traba-
lho publicado.

Propuzemos 12 questões, cujas deci-
frações eram:

Dcspiedadatnctttt, Collczas twá temam, trave-
mas iodos utit renhido combate !

Gamar-ia
Mar-xa-la
Ra-ta-dor

CAVAÇAO... lj
—o—

Pela Nacional : * ,'
..¦¦lV¦¦..:.¦>"^'¦¦!,y;,!
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AMERICANA ,JÈ

80-680
AGAYE PÃSMàSm VêÊ
Toda a gEiitfsibr; cm cima ^^BB
Das minhas costas olé> P a, *%_\w_\
Sou peior que jacaré 3 '¦-'r'i^^_^__\

Levo cangalhs! que rima .¦.. '"^ffiPlBfflpa

BANCO í

AGAVE AMERICANO

54 Mb 154

flMVflIÂO VBLOGIPEDIO

24
46 12 36

25
Chiou Ficha.

Passaram-se quinze dias. Enchi-me de
valor e falei a Rosita que partiria d'ali a
dous difs. Unia simples viagem de rc-
creio, uma ausência de dez dias nomaxi-
mo'; Ãpczar de perguntar-me porque não
adiava eu essa partida inesperada, distín-
gui cm seus olhos que Rosita fazia empe-
nho que eu me ausentasse. E parti...

Aos telegrammas que lhe transmitti,
pedindo noticias, durante oito dias, não
obtive resposta. Attomto, desesperado
fiz seguir mais um [era o ultimo dizis.
commigo próprio !)

Rosita dignou-se responder-me com a
seguinte phrasc :

—Estou bôa, saudades muitas. Venha !
Arrumei as malas e no dia seguinte es-

lava a seu lado !
A recepção foi a mais cordial possível.

Ao despedir-me, duas horas depois, a
pretexto de mudar de roupa, vi entrar o
Cândido. Cumprimentou-me ligeiraracn-
te esahio logo depois a correr...

Rosita nâo percebéo ou fingio/^nüo
adevinhar minha contraridade. BeÍ|ou-
me u bocea e disse-mc, sorrindo :

—Ate lopp. Preciso muito Tallar-te..,
Fasam boje dea diaa t...

Algumas horas depois, excitado' pé-,:
Ias cariphos de miuir.imanlc, esquecia a,
indifferença com que ella recebera osS
telegrammas que eu enviara e deixava-ine; ¦

prender aos seus affagos .acreditando na-,
quellcs bciJQS.acorraiitiuido a minha ckií- ,
teucia a um coração que incutia toda a
vez que pulsava 3

Oito dias assim; sem uma prcocupavíiór-
siquer ! Já não me encostava as esquinas,..
já nâo lb;e vigiava os passos!.XV *;,-r".;'1

Tudo passara diante daqucllas caricias
que o meu ser acceitava como aNprova.
mais cabal de um amor extremo e sem
limites. O Cândido já nâo jrtóinquietava.'.'
Rosita disséra-me que mais 'í&tjd seria"
morrer do que prestar-se ao'gapel 

ídt$",

amante de um imbecil!.".. iyV-' eu -
acreditei 1... Poder-sc-ha por^sdrsò^ du-.;
vidar das palavras da -mulher 

que sa alna,
principalmente quando, apôs umffausén*
cia de dez dias, torna-se ao aconchego.7
do corpo amado? O Cândido erajühlr;,
imbecil 1 Fora ella quem.o dissera ;'çila,:;
era quem eu acreditaVá^religiosarnonté,
naqucllc momento majt uO^oe.nuncâj^rf

¦ ¦¦'¦- (Continua).- '•;

í..-ií>jr'::--..:.::.fâ^íít
' 

. 
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líROSSIlfl
ípí O Xarope do Al.atrSo fe .Jai=.l>y «Io

Hono.io do MtfSlo: carrt todas as .n„lc»t,UH do ,.cl.

Vidro 2$ooo
vaDeposUoGeral-Drogará Padioco, ™ dos AndradnS 59

Léiãíó òs atteatádbs ao lado

;Òa mais" impoKantes planos das loterias do Brazil

FMraceíicr! n» Capital Federal, sob a fiscalisação
Jo óoverno da União

ÉXTRÀCÇCES TODAS AS

èegundas e Q,ia.ixxtas-feira,s

à*p -, !
snr Honorlo a«* rrutlo

S.1Í™ ò'"»™»' iEír.í .™„,»r ™°;« » »'"
™.„ 

nauocllu ,1«» alé 1>»J« »¦ ''«'«c*'1" 1*? ' «J-

Vi™,™, falta do,»;, roaaulujo "»»

'"•'"í ' F'" S"T»aiíT. '«"£'aanjt ™"

„:»,£ 
",»b™':'»SS ™n, 

lu.. . to.™ * »"

ü? to mal» ,t» ollo..r,.«i». ccuplecamcuil. "«

Ttíiitm ii.«ím de quateul* pesmwi»q«« podem «-.am

,i mareei meiito do vosso remédio, 1,110 ,S"« «» -

ANTOKIÔ PÉHEIKA DE ALMEIDA.

Rua Borüellós,n.*24

Tloiioi-lo d

.iÚlf^oVxifviõ'^^"»-

i':,™í:"»ti. :;SiSi,»«¦¦,» f»-
'TX IVu.o »p™«» d. dol, «Ulro,. A»-

„. SioU™ oo». pr.|».aclo. ,lo uu, ..mrilc »»

Hfouoou,.»..,». vc-o Ml«l» . .unlMor-Çu-
rto S,« cie Suuto-C. do Elo Boullo, 12 do-
""'"KiT. «.Igu.tura .pr.-«« t«'«»""

íúi Stiiíiti „',í,,i„, nu,»»,«< ,'»!!«#,;«"' *¦
S, li cl" Uii lúrrlUulccT.uclí»..,.,*. I ciliiliicnl. V
,",1, «,1« i,l,.„, ,i, ,U,,1, u rua ,1" »""' li. SJ. !.',ci,l«l \
i,.„, pH,„. oouiluucpc iuS oll.il,, .Ir >;",<"« . „ll«8",.a ¦{.

pruplrailo, doquo „,o ™'«^", , uS"' T
?ruiu iiifl uiuuWfl i.iun iiroilunlr iao hrt|hanto oura.

Termino rato .ii|r,„Wonc|ó.„„ . peblloiada la„
utíl doMsolierti.. „„„

8. Mulo, 2SJr,iceiiod«l»™

ALFREDO BOUOUEtt,

negociante importador.

Ruu Libero Br.di.ro n. 27.

&¦ Kec-.inmendu-sc ac, publk-, a leitura Ja, 
gJ'^

:"KSPERANÇAqtie süo inconle5l,.velmcnte, „> m.u. impe.

loterias existentes.

Acceitam agentes em todas as localidades do Brazil

iigsst» ia Ro»b» SorUÍm tell»

Caixa 1.052 - Telcfrramma A GALLO

75 - RUA DO HOSPÍCIO - 75

E|j| CRBOSBf Al
J&jl|jEBNESTO DE Mk

HBrOiiclillc», 

-
ÁRtnnití.

ltouqltllliSo. ,

TlllHTltlltitSiv
jitilriífiiílii'

UM„cll,„illieilli> 

,*„,
rival, »f *m
otiBlton nu, ,, i:,wi,„- ¦
me de

ATOAHVilliÜ

COMPANHIA DE LOTERIAS NACSONAÈS DO BRÍZIL
«: umlmiUt-Bu Nova do Ouvidor ns. 29 o 29 A-C™ k «mi. , «-Mb* Tel„giaPh,«-Loteria

KXTRACÇÕES DIÁRIAS A RUA CHILE, 51)

SABBADO ' DE ABRIL DE 1900 SABBADO
EXTRACCÃO DO PLANO X 23"

04fi.ári.*ánioosooo
Por iéíçcibò

zí£e !St:=orí:ufsr=án,'"5^s^;r'.s ,«0,.,,,. « ^— -
CAPITAL FEDBRAL.

Oroiniiailo por ALfRBO CAU1SH0 ,

para 1900 '

'^ttS^S; SZS22S&*»*»^ theatros

panhias dramáticas, uctores, octroeí, etc, etc.

BAitu ns tritoijaeí artistas e as compete* tnomnias
Alèmdcmuiuis anedoct.s de espirito, corltos divertidos

humorísticos c luteranos, traz.

Antigas ou recentes,

curam-se rapid-àineEite

sem. injécçõ-o
Eiomertte oom. o

lill

compa'

a l$OOÍ)
A' venda na Travessa do Quvidorn. 8 (loja)

Acha-se á venda

BLENDCIDA -y&gfr"*1*)
do ^xXsy^^ vm]Ain

Br, Caetano /^\Çjv^«a sita yZ^^&y^

O extraordinário e sensacional romance de BOCK o rnalor
"mais 

escandaloso suecesso do rodapí d O JÍ..-A.,

1 lüll HII Wllj
,Do mesmo auclor (l'0 BURACO!

Um elegante e nitido volume de cerca de 200 pa- j
gSS, correcto e augmentado pelo auetor e

agora publicado com o seu verdadeiro nome.

... , li..,„ „,. ,.,«na a muito calantc; c muito picante historia de um

„ Incêndio, o amante carrocrado nas costas, etc-tor

ETita as estreitameatos
e as oparaçôas Eonseratte

jr A' vond» ein todeu as drogarias e phurmaclus
•^DEPOSITO GERAL, ~a da <3vd.tc»x<i<>. 4B

GODOY, FERNANDES & C.

MONÓLOGOS, CATOPTAS^
I MODINHAS POpra-aBES » 200 «SIS CADA UMA

No escriptorio d'0 RIO NO'
rua Nova do Ouvidor, 8, loja

VELO CORRIilO 300 RÉIS CADA UMA

LOTERIAS DG BÕMl
ExtrEujgões todas as

Segundas e Quintas-feiras
As extraecões cttectuam-se na agencia (,'cral

-_ , U^t-oc An tarde.

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA PERNAMBUCANA
4 B1JA 3DO HADDOCK LOBO -4

(LarKo «Io ülaeuolo ao Sá)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

±>cbir

PREÇOS SEM RIVAL
1 Ninguém ... illuda, barp.to e bom só no BaZAR GOLLOSSO

da Família Pernambucana.

t a pnmcira paiu-tio As extrin-ijuco ^u^-.^"" --
.incêndio, ? acnai.cu c^.,^»»»-¦-----r' ,u j„ m„n<lo, o novo casamento; ; c , t _ 50 ás 2 1|3 horas da tarde
romance. Na se^dupartena^esappanç^l ^^ ^^ b. José n. =•?. « •* inU.r;n

os suppliclos da mulher, a sua re «tancei, maif Mmvd e
iSSÍSEffi d°e <SE"Sfid^—. «• » — ¦»— ¦
com ó mesmo a quem tinha feito.

ív ' 
2S00O A' venda fTeste escriptorio 2S000

' 
. E LARGO l)K S. FRANCISCO, 20-CHARUTARIA

3?clo correio mais 600 réi£3

Os pedidos do interior devem vir dirigidos»Carlos Eduardo

LÕTÍRIÍS DA CANDELABIÂ

EXTKACÇÁO PELO SYSTEHA DE URNAS E ESPHERAS

Eitracçio no salão do Theatro S. Pedro de Alcântara
Segunda-feira 9 de Abril

A'» a 11» horM tia tardo

PRÊMIO MAIOR ^..— PRÊMIO MAIOR

io:ooosooo
For 71600

24. tolere, do phno n. 4. composta de 7.000 bilhetes, dividido»
24 " em décimos de 750 n>. cada um

Nu a„e,icla coral, á rua da Alfandeca n. c A. acceitacn-se pedidos
de BunrS^SSJ.MgmateloteA a^ando-8c leservados para
«tá ofcltíTriniiam sido anteriormente eaammendados.

O Agente Geral, Joaquim José do RosAíio.

Acceita.n>-sc ;
do vantajosa coram..*

itl interior c no:

rua de

Estados, dan-

50, RUAOT S, JOSÉ, 50
Caixa.do Correio h. -EnilBiéçü tdlegrãpliiwJ Bomfim

Almeida & Freire.

GOHORRHEAS E SÍPHILIS
;., CURAM-SE RADICALMENTE COM A

T, TTr DO DR. e|I'ARD0 1'RANÇA
». «^ . ÁdoBpdo na Europa

PEEÇO

31000

bbiébbíO sem gobbttba
cura efficaz das moléstia8
de pellc, feridas, empigensç
friciras, suor dos pés, as

BAZAR S. PEDRO
, 53 nnn üa Quitanda 33 •,

lu'útó .SÜia:jcuv<mut». da, ruf Çejj'eje
Seteiiiliro A lilthua valovifl em baTflWtB.

CbiuelQH cRradoguto, naclonaes, 3Í000
oitrausclroi i &; lupuriorac botluüi de
heíorro, uuw» lioimina.deBthí 128;para se
uhora ltf, tarí.guln. ditos 11S; laudlliu
™tl„, puri cunhiru 10»; dita» a «Ji ™lf-
tos peficB parti homem, Cmtm J», uc
verniz 22»; mputinbos notlin branco frpn-
cuíca nora Loi)tiaa«los"8; boTicfuin» pam
uriurtelía n 7S500;boúnBa Bosttmk puro
buu,™?!)!; «pau. «ctrjda bedj» »»";
ceiro» patti HBiilioru q b3 « 108, uuinm
talyodcj cHlrangoiro puni liomens, sbiiIio-

: rase uríniivas, voiidemos n to«i" 1»™S°
i jmro li<iuidnr.

if-iiasimAao
' Cbiil"J-s, o une lia >!<¦ mnii chie tim ca-

m.nir,,», ,!« Uí para cimo; l«uSu., pur"
,lu liciliu.sll» uduíiui dil„> iwqueicc»

iuuloai, P"r« liucu.n.. .urrcur.l C„»' 
o,,i pralna, 1*500 mciu iluiiu ; puni lucui-

1 nua h 56 u 113 ; iwltoit .li luto, pi»;» l»;
: i«B, a U cada »», I»™»'.d»» "' "

rúi-i- ternos .1.: brim o» ,'UMuiira paru
iiit'i!iii<« ilcMlfs '^u ,L,'; l4'; "11!,[,L'11-""
,l„ p,,r« !,„„,«„, dr>u« '-55H0 eada „,„.

. ,,„„;,»» insira», pa™ 1»','.»«J ,"í1*,'";
I alto u niuite forli- » -*8i do tlui.clii a

! 4550();c«roilliiii,i;«UHri.Íll«N.-iiiilii,liitd<!looil!i
na iiuuliiludes o iudi* «» urtlB0" liura

I liniiit-its nor nreco" liarútianiiuoH.

AltMAMNHO
nutida» cora mala do um palmode larae

„ laSOÒ, de «d» ¦ 2S8I», » oul,»», tud,
luuito Imfftti.; pesas d« ntiis n. 1 tom ii
iiiotrna fiOO raia ; Hulia para bor
dar a 125 <• kilo; leque» do (-uso de seda
deadolUS; coloies \\oxa acubora, auperio-
rea n fií; Imiiota i-imltuini \>MH meninos,
desde 15500; lionecas di-adc B00 min, ob-
intua p»c» ccriptoriu Pí,r, tcicctadc, do»
nrecori du outras canas, «0 tendo .!

LOUÇA
Itiqulstíiiios ap|«irelhoa dç purceluua

paru ulmoio, o ou. ha dç »cai» uiodjrcc»
0 chio. doade flüfi oannquinUas para cnK
o uuo l,a d» múul nupcrlor c u,"l«rac>.
dendê 28 a duzla: wpoa de cryatal, desde
7J500 u duxio; lonja Agatlie por' P«ÍM
baratlsslmos, do barro, lalhos, flltraa e
tudo o que fi concernente n esto ramo
v.nd«cne» quail pelo cu.toi .«jçnuol
ÀDParelhoa para crioripas, desde 800 rfilí.

'Brinquedo» 
para leio. o» preço»! .ato-

netca linraloa.
líico aortlmciil» de caUinliaa com ei

"tractosfi:

\IRT110S\S

IWjÊStO 30UZA

4#
DEPOSITÁRIOS uji.

KO BRAzn. Jf af
AHAÜ.IO FREITAS tS;C.|> l

114, Rua dos Ourives, 114 ^"^

E S. PEDRO, 00

E na Europa CARLOS ERBA

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

ma 5,P>

Em toüife o»
, pharmnclas e

drogarias.

DEPOSITO GERAI.

DROGARIA

E»ACHS13CO

RUA
DOS.

APUADAS

Froniao V. Flummcnsi^

ToFrnlFuvjiiüii) uí
(antigo Polytheama)

GRANÜES

QÜINÜiÂS
¦ti.3-- _- Jínfl

S

* â
Vendo-so em todas as ^harmacia* o drogarias

33
_ QASA GUASCA ...

GONORRHÉAS
flores brancas (tatotrlifa| _

Crum-M raalealmeul» em ]»ue,,. dia»,

,,,««loo »r«.«lac,.o, opproe»dS
,j" Eima. Juuta d. Hygleue. unlec

?»m«Ílos nue nela «ua ofimpodçao iouo-
'ciile 

k K.-onheeldi, efficaola, rodem ««

emorcaadoa sem o menor receio.
VeSdé-so uracamente na prarraa-

ciaBrugarrtl'»'. rua da Urugnayana
o. 103.

4- X)ia.plas V_:^

KUNCÇAO DÍAB1A
MUSICA BMBANDEIBAMENT0_

OS MELHORES

1>EL0TAR1SJ)0JIUZIL

SPORT ATHnÈTiCO

Ao fíottUo ílüáláeíá»
104 BÜA D9 LiWiWO 104


